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			Era difícil afastar o olhar dos olhos dele quando eles brilhavam assim. 

		


		
			Difícil de duvidar de qualquer coisa que ele dissesse. 

			A Hospedeira – Stephanie Meyer

		


		
			1 
Determinada

			— Tá legal, meninas, o que vocês acham desse?

			— Uau! Esse vestido ficou lindo em você! Arrasou, é esse! 

			— Sem dúvida — acrescentou Adrielle. 

			Eu não acreditei nelas, nem por um segundo. A cada vestido que eu colocava, elas diziam a mesma coisa... elas estavam fazendo de tudo para me animar.

			— E você, Emily, vai assim? 

			Eu mudei de assunto, indo me olhar de todos os ângulos no espelho para ver por mim mesma se tinha ficado tão “uau!” assim. 

			Estávamos no quarto de Emily, pois todas nós sabíamos que ela é quem tinha as melhores roupas. Ela era entre nós — e boa parte das garotas — a pessoa mais talentosa no quesito estilo, além do bom gosto! Então confiávamos cegamente nela quando o assunto era roupa, ainda mais agora que eu finalmente decidira ir àquela festa... 

			— Deixe-me dar uma olhada melhor. 

			Emily se colocou ao meu lado no espelho, e eu me senti desanimada. Não tinha como eu competir com isso. Não que houvesse competição – éramos todas lindas; até eu, a mais lerda da turma, tinha noção disso, mas ela estava mesmo fabulosa. 

			— Pensando bem, acho que vou ficar por aqui mesmo... 

			— O quê?! — Adrielle quase gritou. — Nem pensar! 

			— Adrielle, por favor, não grita! Meus pais estão em casa, e os meninos devem estar dormindo — Emily a censurou. — Mas ela tem razão, você está sendo ridícula. Você é linda, estou cansada de repetir isso. 

			— Eu sei que sou bonita, ruiva das fortes e tal! Mas eu nunca vou me vestir assim. E eles não me querem lá, eles querem vocês — tentei fugir.

			— Isso não é verdade, você conseguiu os convites! 

			Olhei sugestivamente para a Adrielle. Ela sabia que eles tinham feito isso só para garantir que elas fossem à festa.

			— Emily, fale com ela! — Adrielle pareceu desistir depois de me lançar um olhar feio. — Não estou com paciência hoje para os seus dramas — isso foi direcionado a mim. 

			Porém, antes de Emily pode intervir, eu a respondi. 

			— Vai se ferrar, Drielle. 

			— Meninas, parem. Você vai e não se fala mais nisso — ela disse, antes que eu pudesse reclamar. —Você prometeu! Só uma festa, eu juro! 

			E beijou os dedos em forma de cruz, prometendo. 

			Emily nunca me pedia nada, até deixava eu me vestir do meu jeito para ir à escola, mesmo a ofendendo imensamente que eu não deixasse ela cuida do meu guarda-roupa. 

			E eu não queria mesmo ser dramática e estragar a noite delas; já fazia muito tempo que não saímos juntas. 

			Então, como forma de protesto, fui sentar na beira de sua cama — que estava abarrotada de roupas e mal havia aonde se sentar — e fiz biquinho. 

			— Ótimo — ela bateu palminhas, animada, e continuou se admirando na frente do espelho, como se quisesse encontrar algo fora do lugar! Impossível...

			Adrielle veio se sentar ao meu lado. 

			— Olha, só vou dizer mais essa vez, ok? Você é gata, tipo, gata mesmo, tem corpão violão, cabelos até a bunda e ruivos de dar inveja. E tem esses olhos verdes quase translúcidos que são, tipo, uau! E se você não se escondesse tanto, seria tão popular quanto nós. Você só não é por que não quer. Você sabe disso, não é? 

			— Drielle, você sabe que popularidade não tem nada a ver com ser linda ou incrível, mas, sim, com ser sociável, e eu não sou — olhei para ela, cética. 

			— Por isso sua mãe está insistindo que você saia conosco e seja, sei lá, mais adolescente, só para variar. 

			— Isso mesmo, venha com a gente, dance, fique bêbada e se divirta. Please? — Emily tentou reforçar o pedido olhando agora para mim e dando as costas para sua imagem no espelho. 

			— Só a minha mãe em todo o universo de mães se preocupa tanto que eu não seja namoradeira. 

			— Você não disse isso! Namoradeira? Ninguém fala assim, não — Emily riu. 

			— Você me entendeu. 

			Eu me levantei decidida e fui até o espelho. 

			— Uma festa? — perguntei.

			— Uma festa — elas prometeram. Seus sorrisos eram imensos: elas sabiam que tinham conseguido me convencer. 

			— Se isso deixa vocês felizes... 

			— Muito! — Elas exclamaram juntas. 

			— Ok, mas acho que sei que vestido ficaria melhor em mim. 

			Sorri para Emily, e ela abriu um grande sorriso de volta. 

			— Essa é a Laura que eu conheço!

		


		
			2 
Deusa no Espelho

			Encarei a deusa no espelho, e ela me olhou de volta, assustada.

			Ok, nada de pânico, é só uma festa — do garoto mais gato da escola, sim, mas... — nada de pânico, me lembrei de novo. Seria a primeira festa de muitas!

			Ok, eu não precisava começar a mentir àquela altura do campeonato. Nunca fui muito fã de mentiras, o que significava que metade do que eu dizia era sincero e não havia nenhum filtro, o que basicamente me colocava em muitas confusões.

			Minhas amigas me diziam que me amavam por isso, que eu era única e tal, mas isso era mentira. 

			O fato de eu não ter muitos amigos fora elas era porque, aos dezessete anos, ninguém falava a verdade e muito menos o que pensava, nunca.

			— Respire, é só uma festa — eu prometi à garota assustada no espelho. Ela sorriu fraco de volta para mim.

			— Como eu estou? 

			— E eu?

			Adrielle e Emily se colocaram ao meu lado no espelho — como se elas não tivessem se conferido no espelho umas mil vezes já —, me espremendo ali no meio delas. Agora aquele espelho enorme parecia pequeno demais para nós três.

			Olhei para Adrielle, que estava ao meu lado esquerdo. E, sim, seu vestido era pequeno demais. Isso era meio óbvio, já que era de Emily, e elas tinham silhuetas totalmente diferentes.

			Emily era do tipo loira e magra, pequenininha e parecia uma fadinha, o que fazia muitos meninos acharem que ela era do tipo tímida e romântica... e, bom ela não era; na verdade, ela era bem, sabe, namoradeira.

			E Adrielle era do tipo magra e boazuda, viciada em academia e em manter o corpo saudável. Tinha um cabelo black armado e uma língua afiada. 

			Ela era a primeira a topar qualquer coisa que propuséssemos e a primeira a nos defender, não importando se estávamos certas ou não. 

			Eu era do tipo que as acompanhavam em tudo o que elas queriam fazer, que estava sempre rindo e lendo, que amava música e filmes e que trocava uma boa festa para poder ficar de pijama em casa fazendo vários nadas — o que deixava as minhas amigas bravas e minha mãe, revoltada.

			Segundo minha mãe, a adolescência era o melhor período da vida e eu deveria estar na “rua” vivendo. Sinceramente, por que eu não posso viver embaixo das cobertas com um livro nas mãos? Ou numa sorveteria? Ou até mesmo numa pizzaria, comendo? Enfim...

			Adrielle estava muito bem de roxo, Emily de azul e eu de vermelho.

			Eu me arrependi instantaneamente de ter escolhido aquele. Eu ficava ruiva demais, mais parecida com uma cenoura do que uma pessoa.

			Eu não devia ter falado desse vestido, devia ter pego o pretinho básico que estava bem ali, a poucos metros de minhas mãos..., porém, fui forçada a deixá-lo para trás por ameaças, ameaças mesmo. 

			Uma coisa era ir à festa, e isso já estava mais do que decidido, e outra bem diferente era ter que ir à festa sozinha. 

			Elas ameaçaram me deixar sozinha lá, e isso eu não podia suportar, eu precisava delas, senão com quem eu conversaria? Lembra a parte que eu disse que eu não era muito sociável? Então, era um jeito fofo de dizer que eu não era muito simpática.

			Então, aqui estava eu de vestido vermelho-sangue, de formato tubinho e com salto agulha também vermelho. 

			O batom em minha boca era tão forte que eu tinha dificuldades de me reconhecer no espelho. E o engraçado que todo aquele vermelho destacava meus olhos verdes pálidos. 

			Eu estava muito bonita naquela noite, eu tinha que admitir, apesar de eu achar que havia vermelho demais. Eu estava apavorada só de imaginar que seria praticamente impossível não repararem em mim assim, mas eu tinha a Barbie e a mulher boazuda ao meu lado. Eu sobreviveria. 

			— Estamos todas prontas, vamos antes que a minha mãe mude de ideia... ela já está lá fora nos esperando.

			— Antes que você mude de ideia, você quis dizer — Adrielle cutucou. 

			— Tá afiada hoje, hein, Adrielle? Vamos ver se vai ficar tão animada se tiver que voltar a pé. 

			Adrielle já estava mais do que pronta para responder, porém Emily a cortou.

			— Vocês duas de novo, não! E falem baixo, por favor, vão acordar a casa toda se continuarem assim.

			Ela deu de ombros e mostrou a língua para mim. Eu. como era a mais madura das três, fiz o mesmo e saí trombando nela. 

			Deu quase para ouvir os olhos de Emily se revirando. 

			— Crianças... — ela pareceu resmungar.

			***

			— Ai meu Deus, filha! Como você está maravilhosa — ela veio me segurar pelos ombros e me rodou duas vezes, antes de olhar bem para as meninas. — E vocês, meninas, estão lindas! Vocês vão arrasar corações essa noite, tenho certeza. 

			— Mãe, não começa, só vamos lá para nós divertimos, ninguém está indo para ficar atrás de garotos — as meninas trocaram risinhos diante do olhar incrédulo da minha mãe. 

			Minha mãe pareceu murchar um pouco ao ouvir isso, mas antes de deixar a Emily entrar no carro ela a puxou de canto e perguntou, num sussurro não tão baixo assim:

			— Você não vai deixar essa menina sair dessa festa sozinha hoje, não é? — Parecia mais uma súplica do que um pedido de fato. 

			— Pode deixar comigo, tia. 

			— Ótimo! Todas as meninas superpoderosas estão prontas? 

			— Mãe! 

			— Está bem! As pati girls, as divas, as descoladas, o que vocês quiserem! Só entrem logo no carro, porque a mamãe aqui também tem um encontro — ela praticamente cantarolou isso. 

			— Sim, senhora — nos acomodamos no banco de trás, as três.

			— Obrigada de novo pela carona, tia, minha mãe mandou um abraço.

			— Sua mãe é uma fofa, Emily, adoro ela. E não é problema algum levar vocês.

			— Vai sair com quem, mãe? — Ela riu da minha pergunta.

			— Se você quiser ficar em uma das meninas eu não vou me importar, porque não pretendo voltar para a casa hoje, e isso é o máximo que você irá saber — e piscou para mim pelo retrovisor antes de dar partida e sair com o carro.

			Essa era a desvantagem de ter uma mãe jovem e mais descolada do que você: ela queria que eu fosse igual a ela. 

			Eu não ligava de minha mãe ter uma vida ativa, e ligava menos ainda que ela insistisse em que eu tivesse o mesmo. Acho que esse meio que era o seu papel de mãe.

			E, sinceramente, depois que meu pai foi embora para um país bem, bem distante estudar um novo vírus por aí e deixou nós duas aqui, sozinhas e devastadas, a única coisa que eu desejava todos os dias era que a minha mãe voltasse a ser feliz de novo.

			E se eu sair e conhecer pessoas novas a deixava feliz, eu o faria.

			O único problema era que o que a deixava feliz não era bem o que me deixava feliz.

			Acho que no fundo ela tinha medo que a minha falta de interesse em namorar não tivesse nada a ver com a minha falta de tato, ou ser sociável, mas sim sobre medo de abandono, por causa do meu pai e tudo mais... mas eu não gostava de pensar nisso.

			Mas, fora essa notável diferença, em todo os outros aspectos eu não me importava de me parecer com ela; na realidade, eu almejava ser metade da mulher que ela era. 

			Apesar de ela insistir em dizer que eu era uma cópia exata dela, isso não era verdade.

			Se fosse ela ali agora com aquele vestido vermelho, ela estaria se destacando, estaria brilhando e estaria no meio daquela pista de dança deixando todos de queixo caído. Ela não conseguiria passar despercebida naquela festa e em nenhuma outra, nem se ela tentasse.

			Já eu estava parada ali, no mesmo lugar, há mais de uma hora, com o mesmo copo intocado nas mãos e querendo muito tirar aquele salto alto e desaparecer. 

			Minhas amigas estavam na pista de dança, sorrindo e se divertindo, o oposto do que eu estava fazendo — o que só provava que eu estava sendo ridícula.

			Por que eu fazia isso, por que eu não me soltava e me divertia? Por que eu tinha tanto medo em relaxar e me comportar como uma adolescente normal?

			Eu sabia a resposta: eu tinha medo. Medo de me soltar, medo de deixar rolar e alguma coisa me atrapalhar a chegar aonde eu preciso... nossa, eu era mesmo chata.

			Eu queria muito dançar, minhas pernas queriam se mexer junto com a música, entretanto, como eu poderia fazer isso na frente de tantas pessoas? Não, melhor: como eu poderia fazer isso na frente de todo o pessoal do último ano da minha escola? Impossível. 

			Olhei para o copo em minhas mãos. Se eu bebesse só um pouquinho, talvez eu tivesse coragem... não, eu não iria beber. 

			— Mas que droga! 

			Coloquei meu copo na mesa com força demais e caiu um pouco daquela bebida quente e melada em minha mão. Odiei isso. Deixei o copo ali, do lado de tantos outros que tinham sido abandonados de qualquer jeito também. 

			Eu estava cansada de mim mesma, cansada de sempre fazer as mesmas coisas e de nunca me divertir. Eu mudaria isso agora! E como eu faria isso? Simples.

			Nesse exato momento eu estava atravessando o salão de festa, na direção de um cara que parecia até que bonitinho, e que estava me olhando de rabo de olho já fazia um tempinho... e eu estava nesse momento deixando toda a minha insegurança de lado e partindo para o ataque. Essa festa tinha que melhorar!

			Marchei com a maior naturalidade que eu consegui, atravessando pela lateral da pista de dança — e tentando não pisar no pé de ninguém com esses saltos altos — até chegar no carinha bonitinho.

			Toquei em seu ombro, cutucando-o para ele se virar para mim, e somente nesse segundo eu percebi que eu não tinha pensando em nada para dizer a ele, nem uma desculpa nem nada, então o que saiu da minha boca foi algo do tipo...

			— Quer ficar comigo? — Perguntei à queima-roupa no momento que ele ficou de frente para mim e travei. Aquele não era o menino certo. Não era o menino certo!

			Droga, droga, droga! O que eu fiz? Aquele não era só o cara errado, era o Allan, o cara mais gato e rico da escola... e para piorar também era o anfitrião da festa! 

			Dava para ver a surpresa no semblante dele e os olhares homicidas de parte das meninas para mim. 

			Elas claramente ouviram o que eu havia dito, porque além da música estar alta ali, tão perto da pista de dança, ele era alto e estava de costas e eu praticamente gritara a pergunta, e uma meia dúzia de pessoas nos encaravam agora. Que maravilha! 

			No meio dos meus devaneios e de meus pensamentos suicidas, ele disse a única coisa que me tiraria da minha bolha de humilhação. 

			— Claro — e sorriu torto para mim. Eu pisquei três vezes antes de abrir a boca de novo. 

			— Sério? Tipo, sério mesmo? 

			Allan deu um risinho sem graça com minha pergunta e, ao ouvir os risinhos a minha volta, percebi que eu continuava falando alto demais. Pelo menos agora eu podia colocar a culpa pelo tom histérico de minha voz na minha surpresa. 

			— Desculpa, pensei que fosse outra pessoa — eu estava envergonhada e dei as costas a ele, querendo claramente fugir dali. 

			— Ei! — Ele puxou meu braço, me trazendo de volta para perto dele, e se aproximou mais de mim, muito, muito mesmo. Fiquei surpresa com isso... e mais surpresa ainda por sentir meu corpo começar a reagir com a sua proximidade. 

			— Oi — foi a única coisa que saiu, e eu nem tinha certeza se ele a ouviu, já que a minha voz saíra em um fiapo de voz. 

			— Você pretende me dar um fora em minha própria festa? — Perguntou, cínico e sedutor ao mesmo tempo. Por Deus! Como ele fazia isso? 

			— Eu... — deixei a minha voz morrer; eu nem ao menos sabia por que eu tinha me dado ao trabalho de abrir a boca se eu não pretendia dizer nada. Por que ele não podia só me deixar ir embora? Seria o melhor para todos ali — pelo menos para mim seria.

			Virei a cabeça para fugir da intensidade de seu olhar; seus olhos estavam perfurando os meus e roubando a minha onda de raciocino.

			Pelo menos a Carol iria ficar feliz: ela era a única que ainda prestava atenção em nós dois, e parecia querer me queimar com o seu olhar.

			Então, ele começou a tremer e eu tive que olhar para ver o que estava acontecendo. UAU! Ele estava sorrindo! Um sorriso lindo e que tomava todo o seu rosto, eu me vi prendendo o fôlego. 

			— Tá legal, ninguém podia ser tão lindo assim. Devia ser crime!

			— Você acha? Porque eu também te acho linda de doer.

			Pisquei, surpresa. 

			— Eu não falei que você era lindo em voz alta, falei? 

			— Disse, sim — ele sorriu torto. 

			— Aonde está a porcaria do meu filtro quando eu mais preciso dele? — Resmunguei alto demais. 

			— Acho que eu não entendi o que você quis dizer com isso. 

			Ai, meu Deus! Por que eu continuava falando? Eu queria me dar um soco por não conseguir fechar a boca. Como os irmãozinhos da Emily sempre diziam: em boca fechada não entra mosca. 

			Eu precisava sair dali antes que eu fizesse algo do qual eu me arrependeria, ou melhor, que eu dissesse algo que fizesse me arrepender. 

			— Nada! Aonde você quer ficar? Tem um lugar bem ali que parece legal, vi pelo menos três casais entrando ali. 

			Eu não estava olhando para ele ao fazer essa pergunta, mas depois do silêncio que se seguiu eu tive que olhá-lo, e me surpreendi ao ver que ele estava surpreso... não, essa não parece a palavra certa. Chocado; ele parecia estar chocado. 

			— O que foi? — Eu não entendi o que o deixara assim. 

			— Nada... é só que, cara você é bem direta.

			— Porcaria de filtro que não funciona! — Eu disse isso através da minha mandíbula fechada e meu sorriso amarelo. 

			— Ah, entendi! Você não filtra o que você fala.

			Nem pisquei ao respondê-lo. 

			— Não. 

			— Hum... interessante. 

			— Por que isso seria interessante? 

			Ele sorriu deliciado com a minha pergunta direta, e colou o seu corpo ainda mais no meu — como isso ainda era possível? Eu não sabia a resposta. 

			Por um momento eu achei que houvesse algo queimando ali dentro, a festa não era para estar tão quente assim, era? A noite parecia bem fria lá fora, mas aqui dentro estava muito quente.

			— Bom, eu ainda não sei, mas tenho certeza que você vai fazer eu descobrir. 

			E, dizendo isso, ele me olhou de uma forma nada, nada condescendente. Eu engoli em seco.

		


		
			3 
Aquela noite

			— Tá, deixa eu ver se entendi direito. Se eu não responder à pergunta da ficha, ou eu bebo, ou tiro uma peça de roupa, é isso?

			— Isso mesmo.

			— E por que eu toparia a participar de um jogo desse, para começo de conversa?

			— Bom, há dois grandes motivos: primeiro, você terá a chance de me ver bêbado, e eu sou muito fraco para bebidas... e as pessoas dizem que fico fofo bêbado. Segundo, mas não menos importante, eu posso ficar sem roupa e eu garanto que você vai gostar de ver isso.

			Ele me dirigiu um olhar estupidamente sexy ao terminar de pontuar os motivos para eu querer jogar esse jogo idiota.

			Eu gostaria de dizer que nenhum desses motivos era bom o suficiente para eu querer entrar nessa furada, mas ele realmente era gostoso... não, isso era uma péssima ideia.

			— Ah, não seja covarde, só tem a gente aqui — ele viu a dúvida em meu olhar.

			Olhei mais uma vez para os lados, encarando as muitas caixas empilhadas por todo o quarto.

			— Falando nisso, nós poderíamos mesmo estar aqui em cima?

			— Sim — ele nem piscou para responder, mas eu ainda não tinha certeza se podia confiar nele.

			Claro que eu não podia, mas como eu iria saber disso àquela hora? E essa tinha sido a sua primeira mentira da noite.

			— Tudo bem, você não quer! Podemos voltar lá para baixo e dançar um pouco, o que você acha?

			— NÃO! Quer dizer... — o empurrei, para ele se sentar de novo — eu jogo.

			— Oba! — Ele forçou um pouco na comemoração.

			— Vamos começar, antes que eu recobre a razão e mude de ideia.

			— Ok, escolha uma ficha.

			— Ok — concordei, antes de pegar a primeira ficha.

			Meus olhos se arregalaram quando eu consegui ler; eu já havia me arrependido de ter concordado em brincar.

			Peguei o copo de tequila e virei de uma golada só. Aquilo ardeu em minha garganta.

			— Eca! Isso é ruim.

			— Ei! Não é assim, você tem que chupar o limão e o sal depois. E você nem me deixou ver a pergunta!

			— E nem vai ver!

			Tentei inutilmente esconder a ficha atrás de mim, mas era a primeira vez que eu virava uma dose de tequila na vida, sabe? Então eu estava meio zonza e ele acabou sendo mais rápido.

			— Ah, essa era fácil.

			— Não é da sua conta!

			— Mas você não precisava dizer com quem ou como foi, só quando foi.

			— Eu escolhi beber, sua vez.

			— Mas eu quero saber! — Ele riu. Olhei cética para ele.

			— O que foi?

			— Por que minha virgindade seria da sua conta?

			— Ok — ele ergueu as mãos, se rendendo —, próxima.

			E foi a vez dele de jogar.

			— Hum, essa é difícil, talvez na quarta série? — Ele fingiu pensar no assunto.

			— Hein? Deixe-me ver isso. Sua primeira paixão foi na quarta série?

			— Não foi nada sério sabe, eu só a empurrava na fila do lanche e puxava seu cabelo de vez em quando, nada que fosse dar casamento — ele deu de ombros, tentando segurar a risada.

			Eu me dobrei de tanto rir, isso não era resposta! Ele estava trapaceando, entretanto se era assim que ele queria brincar, então assim seria.

			***

			— Isso deve estar errado, você deve estar roubando!

			— Não estou, não! Pode tirar a calça.

			— Eu vou beber, isso sim.

			— Não vai, não! Acabamos com a tequila a três rodadas atrás.

			— Nossa! Ainda bem que a garrafa não estava cheia.

			— Ainda bem, nada, isso era estratégia sua para me deixar sem roupa — eu o acusei, e ele nem teve a decência de negar. — Estou esperando, tire a calça!

			— Ok, ok... — e ele realmente tirou.

			Meu coração disparou com essa visão: tudo nele era lindo, ele parecia quente, seu corpo parecia que me chamava... OK, o álcool já tinha feito seu efeito.

			Eu estava muito bêbada a essa altura, pois não era muito de beber. Nunca antes tinha bebido algo tão forte como tequila e eu já perderá a noção de quantas doses eu havia tomado porque não havia uma pergunta ali menos embaraçosa que a outra. E ele não estava muito longe disso também.

			— Vamos, está esperando o quê? Sua vez.

			Xinguei mentalmente. — Próxima!

			— Ei, nem vem, nada de próxima, ou responde ou tira a roupa! Você que escolhe.

			E tirou outra vez a ficha da minha mão facilmente; meus reflexos estavam uma porcaria!

			— Ô, eu quero mesmo saber essa, desembucha!

			— Por que eu saio sempre com as piores? — Choraminguei. — Você embaralhou isso certo?

			— Você já me fez embaralhar isso três vezes — ele riu.

			Mas ele logo ficou sério, muito sério. Nem parecia estar tão bêbado assim; será que ele de fato estava, para começo de conversa?

			Ele se aproximou mais de mim, muito mais, como se já não estivesse difícil manter a coerência sem tudo isso.

			— Me diz, o que você sentiu pela pessoa que está bem na sua frente? — Disse ao ler a ficha que roubara de minhas mãos.

			Seus olhos azuis me sondavam e eu queria fazer piada disso, como estávamos fazendo há mais de uma hora, porém o clima estava diferente agora — não sei se por ele estar de cueca a poucos centímetros de mim, e muito calor vir dele, ou pelo fato de, apesar de eu ainda estar tecnicamente vestida, eu já não está mais de sutiã e nem de calcinha.

			Ele disse que essa não era a ordem correta das coisas e que isso era trapaça, mas isso foi antes de eu me abaixar e tirar meu fio dental vermelho. Ele chegou a engolir seco com isso e deixou o assunto de lado.

			Mas, voltando ao problema maior, eu ainda não sabia se valia a pena ser totalmente sincera agora ou não, mas uma resposta eu tinha que dar, pois ele ainda estava esperando.

			— E...?

			— Tesão — respondi, tentando mirar seus olhos, apesar de estar meio tonta.

			Ainda assim, eu pude contemplar seus olhos se arregalando de surpresa, ao ouvir minha resposta, e eu vi com deleite seu sorriso torto voltar com força total!

			— Uau, você fica sexy com esse sorriso.

			— Hum... fico?

			— Você sabe que sim! — acusei.

			Ele riu baixinho ao se levantar, eu fiz o mesmo, não sabendo muito ainda o porquê, mas seus olhos azuis me hipnotizavam.

			Ele se aproximou mais, colocando a mão em minha cintura, seu olhar se mesclava entre meus olhos e minha boca.

			— E você pensa em fazer o que comigo, quando eu sorrio dessa forma?

			— Na verdade, eu agora estou com um pouco de dificuldade para pensar, ainda mais quando você continua me olhando assim...

			— Interessante... — seus lábios estavam mais próximos agora, mas eu ainda não conseguia parar de encarar seus olhos; eles pareciam me prometer muitas sacanagens que eu nem ao menos sabia que podiam existir.

			— Você vai me beijar ou não? 

			A ansiedade contorcia minhas entranhas.

			Eu não esperei pela resposta e fui para frente investindo nele, e ele fez o mesmo. Nossas cabeças bateram, tirando risinhos de nós dois e me fazendo oscilar. Ele me pegou antes que eu pudesse cair, e depois disso tudo começou a ficar escuro...

		


		
			4 
Tudo mudou

			Seis meses depois...

			Algumas coisas haviam mudado desde aquele dia.

			Primeiro: eu não era mais aquela nerd que se escondia atrás dos livros, e nem se vestia como se eu quisesse passar despercebida pelo mundo.

			Agora eu me vestia para causar, e onde eu passava olhares me seguiam, tanto dos garotos quanto das meninas. Os garotos me desejavam e as meninas queriam ser eu.

			Segundo: eu não era mais virgem, pelo menos era o que toda a escola em sua maioria dizia.

			Eu não me lembrava muito daquela noite, eu estava bêbada, e a única coisa que eu me lembrava era de tê-lo beijado. Mas ele saiu por aí com a minha calcinha no bolso, então não importava muito que eu mesma não soubesse a verdade. Ninguém acreditaria em mim, mesmo se eu negasse.

			A única pessoa que podia me responder se era ou não verdade isso, era exatamente a última pessoa com quem eu falaria de novo na vida.

			Havia formas de uma mulher saber se isso tinha ocorrido ou não, mas isso envolveria médicos e minha mãe, e eu não queria meter minha mãe nisso.

			Minhas amigas, por suas experiências, diziam que nada de fato poderia ter acontecido, porque senão eu saberia, simplesmente saberia.

			Poderia dizer que isso de certa forma me acalmou um pouco, porém essa não era a questão de fato.

			A questão era eu não ter certeza por mim mesma. E isso estava me matando.

			E terceiro: meu filtro agora não era mais um problema. Na realidade eu descobrira há pouco tempo que eu nunca havia tido nenhum problema com ele, eu só não gostava de mentir — ou melhor omitir.

			Mas agora ser sincera não fazia parte da nova versão de mim mesma.

			— OI, GATINHA!

			Fingi não ouvir o moreno sarado que estava me gritando do outro lado do corredor. Eu estava usando-o já fazia mais de uma semana, mas o coitado estava achando que era algo sério.

			Tentei não rir ao ouvir as pessoas rindo por eu ter deixado ele sem resposta.

			Nessa minha nova versão eu descobrira algo engraçado sobre os homens: tudo que eles faziam com você, você podia fazer com eles de volta.

			Sabe aquilo de ficar com você em segredo, porque em segredo é mais gostoso, e assim é melhor, aí depois quando eles simplesmente se cansam eles passam a te evitar e fingir que nunca tiveram nada com você? Pois é, dá para fazer o mesmo!

			Mais uma prova que no mundo da sedução as minas davam um baile nos homens — “minas”! Meu Deus, eu precisava mesmo melhorar as minhas gírias.

			Finalmente consegui atravessar o corredor e chegar ao meu destino, que era a sala de estudo.

			Essa sala de estudo era pouco usada, então eu e as meninas gostávamos de nos reunir ali para fofocarmos e colocar as matérias em dias.

			Eu não era mais nenhuma nerd, mas minhas notas eram boas o bastante para eu ser recebida naquela sala, como se ainda fosse um deles. Como as meninas nunca foram lá muito nerds e sempre puderam entrar ali, então eu não fui banida.

			— Oi, meninas.

			Me joguei na cadeira e deixei minha bolsa cair ao meu lado, o peso dos meus livros fizeram um barulho alto ao ser colocado no chão.

			— Nossa, o que tem aí dentro, a biblioteca inteira? Como você consegue carregar tantos livros assim como um salto fino desse?

			— Adrielle, não começa, me passa a parte que falta do trabalho antes que o sinal toque.

			— Aqui — Emily respondeu, me passando o que faltava para o trabalho de Química ficar completo.

			— Por que você não apareceu em casa como combinamos para esse trabalho já estar em dia?

			— Fui em uma festa.

			— Em um domingo! 

			Olhei carrancuda para ela.

			— Não me olhe assim, eu te chamei, Adrielle, não foi porque não quis!

			— Meus pais não me deixam ir em uma festa domingo à noite! Nem todos os pais são legais como a sua mãe.

			— Não fica chateada, Drielle, foi um saco como sempre, e tinha poucas pessoas, como você disse muitos pais não deixam os filhos ir.

			— Você sempre fala que as festas são ruins, mas não perde uma há meses!

			— E...? — Eu meio perguntei e meio dei de ombros, enquanto terminava de responder as questões.

			— E você continua indo em todas, eu não sei como você não sai andando por aí como um zumbi.

			— Por que sou incrível! — Respondi, rindo e passei a folha do trabalho para Emily. Essa parou de responder no celular e conferiu as respostas.

			— Mas já? — Adrielle parecia desacreditada.

			— Estava fácil, estou decepcionada com o terceiro ano, achei que ficaria mais difícil, mas na verdade mais parece uma revisão intensiva de tudo que aprendemos nos dois anos anteriores — disse para ninguém em específico.

			— Agora você sabe por que eu não me importo Adrielle, que ela não apareça nas nossas reuniões de grupo, ela nunca nos deixa na mão — Emily disse, com um sorriso no rosto, provocando Adrielle.

			— Eu ainda preferia não terminar o trabalho tão assim em cima do prazo — ela resmungou, revirando os olhos.

			— Vai ficar me cutucando o dia todo, é?

			Olhei para ela. Emily estava sentada ao meu lado e Adrielle estava em minha frente de costa para a lousa. Ela deu um sorriso murcho.

			— Desculpa — eu disse, com sinceridade —, eu pedi mesmo para a sua mãe deixar você ir, mas ela é osso duro de roer!

			— Eu sei! Eu só estou com inveja... você sabe se ele foi? — Ela sussurrou, baixinho, para ninguém mais ouvir; me aproximei mais ao responder e Emily também.

			— Sim, ele estava.

			— Sozinho? 

			Respirei fundo, não querendo responder.

			— Claro que não, seu irmão siamês também estava lá — Emily tampou a boca ao rir.

			— Você não cansa de inventar apelidos para eles, não? 

			Dei de ombros. Irmãos siameses era melhor do que o antigo, que era queijo com goiabada, ou o antes desse, que era unha e cutícula. Eles estavam no lucro.

			— Eu quero saber se ele estava com alguma garota! — Adrielle insistiu no assunto e me voltei para ela, sem muito ânimo.

			— No começo, não, mas os dois saíram acompanhados, como sempre — soltei a bomba. Não adiantava mentir, não para elas.

			— Droga!

			— Desiste, amiga, ele não presta — tentei dar um ânimo a ela.

			— Eu sei, é que ele é tão gostoso!

			— Nem me fale! — Emily concordou.

			— Não vale a pena — eu discordei.

			— Diz a pessoa que está pegando o Felipe! O mais pegador de todos.

			— Xiii... não fale isso alto.

			— Por quê? — Ela sussurrou, eu sussurrei de volta. Emily quase caiu da cadeira para não perde a fofoca.

			— Porque se alguém ouvir você dizendo isso, vai saber que é verdade, e eu não quero que ninguém acredite nele.

			— Ah, isso de novo! Qual é a graça?

			— Eu acho legal — Emily disse —, ver eles se arrastando atrás de alguém para variar, eles sempre se apaixonam quando você faz isso.

			— Eu sei — dei uma risadinha e Emily também.

			— Eu não vejo a menor graça — Adrielle entrou outra vez na conversa mal-humorada.

			— A graça é que já perdi as contas de quantas meninas eu já vi chorando no banheiro por causa dele. Ele teve o que mereceu.

			— É isso aí, amiga, falou tudo — Emily riu.

			— Sabe o que é engraçado?

			— Não, Adrielle, não sei — respondi, carrancuda. Ela me olhou com desafio de volta.

			— O engraçado que você quer dar o troco em todos eles, tomando as dores das outras meninas, mas você não fez nada ainda com aquele filho da mãe que te difamou por aí — ela levantou as sobrancelhas, me desafiando a negar a óbvia verdade. Tranquei os dentes, obrigando as lágrimas a voltarem pelo mesmo caminho que elas tinham vindo, e olhei para Adrielle sem acreditar.

			Eu estava chocada e magoada demais por ela ter tocado no assunto para respondê-la como ela merecia.

			Me levantei, pegando a minha mochila e dando as costas a ela.

			— Mano, por que você disse isso?

			— Ela precisa ouvir a verdade, Emily!

			— Ela sabe a verdade, sua tapada! Não precisa jogar na cara dela toda hora!

			Eu não fiquei tempo o suficiente para ouvir a resposta de Adrielle.

			***

			— Laura, sai da porcaria desse quarto e venha fazer uma refeição decente!

			Não foi um pedido, e sim, uma ordem.

			Minha mãe, sempre tão calma e descolada — segundo as minhas amigas —, na realidade era a autoridade em pessoa; bastava um olhar seu para se fazer entender.

			E você acha que as desculpas habituais colavam com ela? Pode esquecer, porque quando eu estava indo com a farinha, ela já estava com o bolo pronto.

			— Oi, mãe — sentei na cadeira em sua frente. Meu prato já me esperava pronto.

			— Que cara é essa?

			— A mesma cara de sempre.

			— É, tem razão, você sempre está com cara de quem chupou limão, ia ficar tão mais linda se sorrisse mais.

			— Só estou cansada.

			— Voltou tarde ontem — não foi uma pergunta.

			— Eu sei.

			— E se divertiu?

			— Não — minha mãe respirou alto, antes de soltar os talheres, e entrelaçou os dedos.

			Soltei os meus também, pronta para ouvir o que quer que fosse que ela tinha a me dizer. Não era como se eu tivesse escolha de fato.

			— Estou preocupada com você — eu queria continuar com o sarcasmo, mas a sinceridade dela me pegou de guarda baixa.

			— Eu sei, mãe, a senhora sempre está.

			— Estou falando sério.

			— Eu sei — eu olhei em seus olhos ao respondê-la para ela ver que eu não estava mais brincando.

			Ela tentou me dizer algo com os olhos. Na verdade, ela me pedia algo com os olhos. Fingi não entender, e de repente precisei deles e de muita concentração para conseguir pegar os talheres de volta.

			— Laura! — Ela reclamou, ao me ver fugindo de seu olhar. Continuei cortando o meu bife. — Você está proibida de ir nessas festas! Pronto falei — olhei chocada para a minha mãe.

			— A senhora não pode fazer isso!

			— Claro que posso. Você odeia essas festas.

			— Não odeio, não — menti.

			— Odeia, sim! Você nunca se diverte e parece estar cada dia mais infeliz.

			— Você não pode fazer isso! — Comecei a entrar em desespero.

			Minha frase de efeito na realidade não tinha efeito nenhum, porque na verdade ela podia. Eu não queria e ela não devia, mas com certeza ela podia.

			— Mamãe! — Reclamei, derrotada. Ainda assim, eu pude ver que ela havia entendido o meu pedido desesperado naquela única palavra.

			— Ah, filha, não me olha assim, como se eu tivesse contado que acabei de atropelar o seu cachorrinho! Isso é o melhor para você.

			— A senhora não sabe de nada, muito menos o que é melhor para mim — eu respondi, já de pé. Eu tinha noção de que estava me comportando igual uma criança birrenta, porém eu não conseguia me refrear.

			— Laura... — isso era um aviso para eu pensar muito bem no que eu iria dizer agora. Eu não disse nada, e ficamos nos encarando, ambas nervosas demais para falarmos.

			Minha mãe percebeu um pouco tarde demais que esse método não me faria abrir a boca, e então ela cansou de rondar o caso e perguntou logo de uma vez.

			— Eu continuo deixando você sair se antes você me dizer o que houve naquela festa com aquele menino. Como era mesmo o nome dele? Ah, é. Allan.

			Eu senti todo o meu corpo congelar. Como ela sabia disso? Como ela sabia o nome dele?

			Eu não sabia a resposta e eu nem queria saber. Estava começando a me sentir nauseada.

			E fiz a última coisa que eu pensei que um dia teria coragem para fazer em vida antes de minha mãe me assassinar com as suas próprias mãos: virei as costas para ela, fui para o meu quarto e bati a porta com força.

			Enterrei a cabeça no travesseiro e gritei até a minha garganta arder, e não foi nenhuma surpresa quando eu vi que estava chorando.

			Já fazia muito tempo que esse assunto não vinha à tona, e hoje duas pessoas importantes para mim tocaram no assunto.

			Eu não queria brigar com a Adrielle, e muito menos com a minha mãe, mas elas não entendiam, ninguém entendia.

			Elas só queriam o melhor para mim, enquanto o que eu queria era apenas ser a vagabunda na qual ele me transformara; afinal, as pessoas pareciam gostar mais de mim assim.

			Pensar nisso me fez chorar ainda mais.

			Esperei calmamente a morte vir, mas ela não veio.

			O mais engraçado de tudo era que eu não só não morri naquele instante, como também não morri no dia seguinte.

			Minha mãe não me chamou para tomar o café naquela manhã e muito menos para jantar com ela — era o jeito dela deixar bem claro que estava brava comigo. Encontrei meu prato no micro-ondas e comi sem fazer barulho.

			Naquela mesma noite, quando eu estava preste a ir dormir, eu vi um papel embaixo da minha porta.

			Me levantei da mesa do computador e fui ver o que era, curiosa.

			Pisquei surpresa ao ver a letra inconfundível de minha mãe e fiquei mais surpresa ainda com o que estava escrito no bilhete.

			Ele dizia: Você já é adulta, faça as suas escolhas a partir de agora. Não irei mais interferir.

			Engoli em seco o nó que se formou em minha garganta e enxuguei as lágrimas que caíram de meus olhos.

			Ela era uma mãe muito melhor do que eu merecia.

		


		
			5 
Inesperado

			Me arrastei para a próxima aula ciente mais uma vez da presença dele.

			Por mais que eu não quisesse e tentasse com todas as forças, não dava: eu sempre estava hiper-mega-consciente da sua presença naquela aula.

			E não só lá: não importava aonde estivéssemos, no corredor, na cantina, em frente aos portões — se ele estivesse no mesmo cômodo que eu, eu sabia.

			E eu me odiava às vezes por isso, odiava por prestar tanta atenção nele.

			Odiava o fato do meu coração se acelerar todas as vezes que ele passava por mim no corredor e eu fingia não reparar, odiava que borboletas sempre apareciam em meu estômago quando eu ouvia a voz dele, odiava querer sorrir sempre que ouvia a sua risada, e odiava, odiava mesmo, não conseguir não olhar para ele, mesmo que fosse à distância.

			Nós nunca mais nos falamos depois daquela noite; na verdade, nós nunca nem nós olhamos outra vez.

			A única vez em que por acaso nossos olhares se encontraram, por meia fração de segundos, eu me senti ferver por dentro, e não era a maldita raiva que fazia isso comigo. Eu sei, frustrante.

			Já era quinta-feira e, quanto mais perto o fim de semana, mais as horas pareciam se arrastar.

			Olhei outra vez para o relógio e bufei; não podia ter se passava só cinco minutos desde a última vez que eu havia olhado, podia?

			— PESSOAL, FORMEM DUPLAS PARA TERMINAR O QUE FALTA DESSES EXERCÍCIOS.

			Bom, pelo menos a aula iria melhorar drasticamente agora. Adrielle já sorria ao juntar as suas coisas.

			Senti uma mão tocando de leve o meu ombro e me encolhi; não queria me virar.

			Eu me sentava na primeira fileira de propósito, para não enxergar nada atrás de mim, especificamente a última fileira.

			Até as meninas sabiam que não podia contar muito comigo naquela aula.

			Respirei fundo ao me virar e fiquei chocada ao ver quem era. Marcus, o irmão siamês do Allan, estava parado bem ao meu lado e me encarava.

			— Quer fazer dupla comigo?

			— Hein? — Foi a única coisa que eu soube dizer, chocada demais para pensar coerentemente. Ele nunca havia falado comigo antes.

			— A professora mandou fazer dupla, quer fazer comigo? — Ele disse essas palavras calmamente, destacando cada palavra, como se eu fosse uma tapada ou algo assim, e eu não o tivesse entendido.

			Troquei um olhar assustado com Adrielle, que já estava de pé com suas coisas nas mãos, pronta para fazer dupla comigo como sempre. E ponderei.

			— Hum... — olhei outra vez para a minha amiga atrás de ajuda. E, para o meu horror... aquilo era um “sim” com a cabeça?

			Não, eu devo ter misturado água sanitária no meu leite hoje de manhã, porque não podia ser possível que ela estivesse concordando com aquilo.

			“Por favor”, ela fez com os lábios, já nas costas deles se afastando. Suspirei, derrotada.

			Confusa, percebi um pouco de embaraço no semblante dele e logo descobri o porquê: a sala de aula inteira estava esperando para ouvir a minha resposta; eu podia sentir o olhar dele sobre mim. Corei, sem poder evitar.

			— Claro — respondi, por fim, dando de ombros.

			Ele pareceu aliviado e sorriu ao puxar a mesa de Adrielle para junto da minha.

			Fiquei feliz por ele ter tomado a iniciativa, porque eu estava ainda atordoada demais para ser útil.

			Sem conseguir resistir, eu dei uma espiada sobre o meu ombro, e vi ele ajudando a Adrielle fazer o mesmo com a mesa de Marcus, juntando as duas, ficando um do ladinho do outro, enquanto o Marcus se sentava pertinho de mim também. Ok, isso estava esquisito.

			Marcus ao meu lado, Adrielle e Allan lá no fundo, as vozes da professora e de todos os outros pareciam altas e animada demais, o que tornou o silêncio grande entre nós.

			Tentei parecer o mais relaxada possível, mas não estava funcionando muito bem. Perguntas do tipo: o que ele queria? Por que Adrielle me colocou nesse rolo? Aonde Emily se meteu? Estava matando aula de novo ou só atrasada?

			Estava fazendo minha cabeça girar em uma velocidade alarmante.

			Senti meu celular vibrar e, muito discretamente, para que nem Marcus nem a professora vissem, abri a mensagem de Adrielle.

			“QUE DIABOS FOI ISSO?” — ela perguntou.

			“Eu é que sei?! Você que me colocou nessa eu ainda mato você!”

			“Desculpa, mas pode ser a minha única chance. FALA BEM DE MIM!”

			“Isso não funcionaria melhor se fosse você aqui?”

			“Eu pensei nisso, mas aí você teria que estar AQUI, então... arranja ele para mim, POR FAVOR??”

			Engoli em seco. Ela tinha razão.

			“Vou ver o que eu posso fazer.”

			“Obrigaaada, te amoooo”

			“Que “obrigada” o quê?! Você me deve um sorvete!”

			“Ok, sua viciada em calorias”

			Eu estava pronta para lhe responder com uma mensagem sarcástica, porém Marcus começou a falar, chamando minha atenção para o fato de que ele ainda estava ali.

			— Quer começar por onde? — A voz dele me assustou.

			— Como disse?

			— Quais você quer responder?

			— Pode ser as que você não conseguir, é só deixar que eu faço — ele sorriu, cínico.

			— Isso não me parece um trabalho em dupla — ele enfatizou a última palavra. Me aprumei na cadeira.

			— O que você esperava? Que lêssemos as questões juntinhos, que dividíssemos a mesma calculadora e escolhêssemos quem tem a letra mais bonita para, enfim, responder as questões na folha?

			Respondi, meio sincera e grossa demais, então fiz a única coisa que o faria esquecer o meu tom de voz, numa hora que eu havia me esquecido que eu não podia ser eu mesma; eu sorri, um sorriso amplo e sedutor, e vi, espantada — porque não importa quantas vezes eu fizesse isso, os resultados eram impressionantes —, ele sorrir de volta, totalmente alheio ao meu tom de voz. Bingo.

			— Isso mesmo, parceira! — Olhei para ele, espantada. Ele era burro demais.

			Acabou que, meio sem escolha, foi exatamente o que eu fiz. E até que foi divertido.

			Olhei mais uma vez para o relógio e fiquei surpresa ao constatar que a aula, no final das contas, estava passando rápido, e eu ainda não tinha descoberto um jeito de incluir a Adrielle em nossa conversa de uma forma sutil. Mas, graças ao bom Deus, ele puxou o assunto.

			— Então, não sei se você ficou sabendo, mas eu vou dar uma festa no fim de semana, você gostaria de ir?

			— Hum... que dia?

			— Hum... que dia você pode ir? — Isso me fez sorrir; ele era esperto.

			— Você sabe que vai ter que responder primeiro a minha pergunta.

			Ele parecia desapontado.

			— Vai ser no sábado... vocês não têm compromisso, têm?

			Opa pera aí, ele falou vocês?

			E por que ele parecia nervoso com a pergunta?

			Marcus era famoso por não valer nada, mas ali estava ele apavorado com a minha resposta. Quando o inferno havia congelado?

			— Minhas amigas podem ir?

			— Cla-claro que sim — ele limpou a garganta.

			— Então estarei lá — eu respondi, finalmente, e encarei a lousa em minha frente.

			— Você me passa o seu número? — Isso me fez olhar cética para ele, e ele tratou logo de se explicar.

			— Para passar a localização, essas coisas... — sorriu, sem graça.

			— Estou sem celular — menti, e ele pareceu triste com isso —, mas posso passar o da Adrielle, pode ser?

			— Claro — seu sorriso em resposta deixava bem claro o seu contentamento.

			Hum... isso é interessante... então eu passei.

			***

			Me levantei assim que o sinal tocou recolhendo os meus materiais. Marcus fazia o mesmo.

			— Uau, você é inteligente mesmo!

			— Como é? — olhei para ele, surpresa.

			Marcus parecia constrangido com o meu olhar minucioso; o que estava acontecendo de errado nesse mundo?

			Marcus não ficava constrangido, não ficava nervoso e nem titubeava em frente a uma garota.

			O Marcus que eu conhecia era o pior de todos.

			Era o tipo moreno, sarado e atleta. O cara que dava as melhores festas e saía com as garotas mais gatas.

			Eu sempre ia em suas festas, apesar de ser a primeira vez que ele me convidava pessoalmente.

			Eu não sabia o que pensar de tudo isso, porque ele ainda não sabia, porém era perfeito para Adrielle.

			— É que eu sempre ouvi isso de você, mas, cara, eu vou levar um dez quando terminarmos esse trabalho, com certeza.

			Eu sorri, sedutora, deliciada com o seu comentário, e fiquei chocada quando o vi sua boca se abrir em um pequeno “o”.

			Droga, essa não era a minha intenção. Eu não queria seduzi-lo, entretanto, eu já havia me habituado a sorrir daquela forma. Fazia parte da nova Laura.

			— Disponha — brinquei.

			— Sério? Seria ótimo, desse jeito eu com certeza passaria arrasando em Física.

			— Eu estava brincando — me apressei em explicar. — Adrielle é a minha parceira. Chegou tarde, amigão.

			Amigão? Que merda de gírias...

			— Ah — ele parecia decepcionado. Bem, isso já não era problema meu.

			— A gente se vê por aí — eu lhe dei as costas. Saí de lá antes que eu me complicasse ainda mais.

			Adrielle me encontrou na porta, não antes de eu poder vê-la se despedindo de Allan, e travei.

			Por que diabos ele deu um beijo no rosto dela?

			Forcei os meus olhos a se desviarem, antes deles me pegarem os espiando.

			Minha doce e simpática amiga finalmente apareceu ao meu lado, e já estávamos fora da sala de aula quando eu não aguentei mais e tive que perguntar.

			— Que merda foi isso? — Eu exclamei, um pouco alto demais.

			— Aqui, não! — Ela meio gritou, e meio sussurrou.

			Adrielle me olhou com fúria nos olhos, me puxou pelo braço e me empurrou para o banheiro mais próximo.

			Nos trancamos na primeira cabine que encontramos desocupada.

			— Me diz você — ela exclamou, apesar de estarmos sussurrando — Para que tantos sorrisos?

			— Eu estava sendo legal, ora bolas! Mas não era eu que estava tocando em ninguém — exclamei, exasperada.

			— Mas estava usando o maldito sorriso “sou tímida, porém sou puta” para cima dele!

			— O quê?! — Eu estava chocada.

			— Responde! — Ela estava fervendo de raiva.

			— Você deve estar de brincadeira!

			Tentei sair da cabine, mas ela me puxou de volta e nos encaramos, ambas bravas demais para continuar falando.

			E esperamos, ambas tentando acalmar e parar de se comportar como duas malucas.

			Depois do que pareceu um minuto inteiro, percebemos a idiotice de tudo aquilo, ainda mais porque estávamos presas dentro um cubículo pequeno e fedido, brigando por um motivo tão ridículo que me fez rir.

			Adrielle gargalhou me acompanhando também.

			— Desculpa — falamos juntas e sorrimos. Havíamos nos exaltados à toa.

			— Consegui o número dele para você, quer dizer, passei o seu número para ele — eu disse já me recompondo.

			— Jura?

			— Juro!

			— E... o que ele queria afinal? — Seu sorriso diminuiu um pouquinho.

			— Convidar-nos para uma festa sábado à noite.

			— Ahhh! — Ela soltou um gritinho ao me abraçar. O sorriso dela era cativante.

			— E... — Fiquei com medo de perguntar, mas fui em frente. — Allan perguntou alguma coisa sobre mim? — Tentei parecer desinteressada, apesar de saber que era inútil tentar enganar ela. Ela sabia como tudo aquilo mexia comigo.

			— Só falou do trabalho. Na verdade, assim como eu, ele pareceu meio aborrecido com os sorrisinhos que você e o Marcus trocaram a aula toda — sorri ao ver que já não havia mais nenhuma ênfase em sua voz.

			Adrielle me olhou querendo me sondar, tentando achar algum significado a mais em minha pergunta.

			— Vamos nos atrasar para a próxima aula — eu disse, saindo do box.

			— Caramba, é mesmo...

			— Sabe de uma coisa? — Eu perguntei, já no corredor, indo para a última aula — Aleluia!

			— O quê?

			— Ele não é tão babaca como pensei que fosse, tem a minha benção.

			— Sério? — Ela sorriu.

			— Sim, na verdade acho que vocês dois, meio que combinam.

			— Eu sei, eu sou gostosa, ele é gostoso, casal perfeito! — Eu ri ao bater meu quadril no dela para chamar a sua atenção.

			— É sério, amiga — parei, olhando-a nos olhos. Eu queria que ela soubesse que estava falando sério.

			— Obrigada — seu sorriso era doce —, sua opinião é importante para mim.

			Sorri.

			Voltamos a andar. Eu já estava com a mão na maçaneta da sala de aula quando ela falou:

			— Laura, espera.

			— Sim? — Olhei para o seu rosto, apesar de ainda continuar com a mão na maçaneta.

			— Eu queria pedir desculpa pelo que eu disse ontem. Eu não deveria, foi cruel de minha parte, me desculpa. Mas você acreditaria que eu só estava sendo, sabe, a chata da Adrielle?

			— Você é tudo menos chata — eu ri.

			— Estou falando sério — e seus olhos cor de chocolate demonstravam mesmo isso.

			— E eu também sei que em circunstâncias normais você não me diria aquilo, mas quando é contrariada... sai de baixo! — Voltei a rir.

			— Obrigada — ela sorriu.

			— De nada — respondi.

			— Você é uma amiga melhor do que eu, sabia?

			— Claro que eu sabia, eu sou incrível!

			— Uau, quanta humildade! Minha presença deve ser contagiosa.

			— Você sabe como é, convívio é fogo! — Ela revirou os olhos teatralmente.

			— Entra logo, cabeça de vento! — Ela disse me empurrando. E entramos.

			— FICO FELIZ QUE AS MOCINHAS TENHAM SE JUNTADO A NÓS.

			— Desculpa, professor — Adrielle quase correu para o seu lugar. Ele me olhou esperando uma resposta.

			— Desculpa — eu disse, sorrindo daquele jeito “sou tímida, porém sou puta” e vi, com deleite, ele corar.

			Como eu disse antes, os resultados eram assustadores.

			***

			— O que vamos fazer hoje? — Emily perguntou, encarando o teto do meu quarto. Já fazia um certo tempo que eu havia colado um pôster do Justin Bieber ali.

			— Não sei, que tal ficarmos em casa? — Sugeri.

			— Você está doente? — Emily perguntou, preocupada, agora me olhando.

			— Não — revirei os olhos, — O que você acha, Drielle?

			Virei a minha cabeça em sua direção.

			Nós três estávamos deitadas no chão do meu quarto. Eu no meio, Adrielle à minha esquerda e Emily à minha direita.

			— Hein? — Ela nem se deu o trabalho de tirar os olhos do celular.

			— Com quem você está falando? — Eu perguntei, já tirando o celular de suas mãos.

			— Ó!

			— Me devolva! — Ela se sentou, já tentando alcançar o seu celular.

			Eu passei o celular para Emily antes que ela pudesse tomá-lo de minhas mãos.

			— Não! — Eu a segurei antes que ela pudesse voar em Emily.

			Emily levantou no tempo certo e começou a ler a mensagem em voz alta.

			“Ô gata, você tem um corpo escultural, faz semanas que não consigo tirar você da minha cabeça”

			— Cara, ele é sutil igual a um coice de cavalo — eu disse e ri.

			— Para com isso, me devolve agora! — Adrielle ordenou.

			— “Jura?”. Ah, amiga, você não perguntou isso! Vê se dá menos bandeira, vou ensinar a você como flertar.

			Emily começou a digitar em seu celular.

			— Você não ouse! — Adrielle parecia prestes a matar alguém, ou pelo menos era o que seu tom de voz sugeria.

			Emily a ignorou com um sorriso travesso nos lábios enquanto digitava.

			— Ahhh... eu vou te esmagar igual um graveto! — Adrielle se jogou para a frente, tentando alcançá-la. Segurei-a.

			— Corre, amiga, não vou conseguir segurá-la por mais tempo.

			— NÃO! — Nós duas gritamos juntas, rindo, quando Adrielle enfim conseguiu se soltar.

			Emily foi rápida ao fugir do quarto, e Adrielle correu ao seu alcance, pulando pela cama para conseguir impulso e quase derrubou a minha mãe na pressa.

			Dava para ouvir Emily gritando socorro e rindo ao mesmo tempo. Adrielle proferia tantos palavrões que eu não era capaz de repetir.

			Ouvi um barulho alto vindo da cozinha, acho que elas estavam detonando a cozinha da minha mãe.

			Dei de ombros; minha mãe iria me fazer arrumar tudo depois de qualquer forma.

			— O que está havendo? — Minha mãe colocou só um pouco da cabeça dentro do quarto. Me sentei no chão ainda rindo.

			— Nada, mãe, só estamos importunando a Adrielle para variar. Está de saída? — Perguntei, pois ela estava toda produzida num vestido vermelho de arrasar.

			Diferentemente de mim, minha mãe amava o vermelho e abusava dele. Ela tinha vestidos, bolsas e sapatos de todos os tons de vermelho possíveis.

			Ela o usava o mesmo tanto quanto eu o evitava. Eu já era ruiva demais, para que mais vermelho?

			Mamãe entrou no quarto e se sentou em minha cama. Eu fui me sentar ao seu lado.
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